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RESUMO 
Lincoln da Silva Gimenes foi um dos mais importantes disseminadores da Análise do Comportamento no Brasil, 
contribuindo de diferentes formas para diferentes áreas. Publicou artigos importantes para a teoria, a pesquisa básica, a 
pesquisa aplicada, e para a atuação profissional em diversas áreas. Foi um excelente professor para as disciplinas 
introdutórias e um excelente orientador na pós-graduação, sempre uma pessoa afável, bem-humorada e acolhedora. Foi 
também um grande amigo dos amigos, sempre presente quando algum apoio era necessário. 
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Lincoln da Silva Gimenes was one of the most important disseminators of Behavior Analysis in Brazil, 
contributing in different ways to different areas. He published important papers contributing to the development of 
theory, basic and applied research, and for professional practice in several areas. He was an excellent teacher for 
introductory courses and an excellent advisor of graduate students, always a friendly person, good-natured, and 
welcoming. He was also a good friend of friends, always there when support was needed. 
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Lincoln nasceu em Bauru, SP. Apesar de querer 
estudar engenharia, acabou licenciado em psicologia por 
circunstâncias – tinha que trabalhar como bancário para 
pagar o curso, mas a engenharia além de cara exigia tempo 
integral. Perdeu a engenharia, ganhou a psicologia, graças 
a um estágio em hospital psiquiátrico muito bem-sucedido 
e tendo como supervisora Maly Delitti. Fez o curso de 
graduação em Psicologia na Fundação Educacional de 
Bauru (1972), e no prazo de doze anos, completou dois 
mestrados - em Psicologia Experimental pela North 
Dakota State University (1975), e University of Chicago 
(1984), sob orientação de Israel Goldiamond e ao lado de 
colegas como Paul Andronis e Joe Layng. Continuou na 
Universidade de Chicago até o doutorado em 
Biopsicologia (1986). Voltou aos Estados Unidos em 1998 
para um pós-doutorado na Oregon Health & Science 
University na área de Toxicologia Comportamental. Três 
outras experiências aumentaram a amplitude e a riqueza de 
sua experiência. Foi aluno de James Holland em um 
semestre que passou em Pittsburg para aperfeiçoar o 
inglês, esteve por três meses em Monterrey, México, onde 
conheceu o Sistema Personalizado de Ensino, e cursou 
sem terminar o doutorado na USP, sob orientação de 
Mario Arturo Alberto Guidi, tendo aulas também com 
Maria Lucia (Tutu) Ferrara, Dora Fix e Maria Amélia 
Matos. 
De 2005 a 2011 desenvolveu trabalho inestimável 
na assessoria do Ministro de Ciência, Tecnologia e 
Inovação, o físico Sergio Rezende. O Conselho Nacional 
de Ciência e Tecnologia, presidido pelo Presidente da 
República e composto por oito Ministros de Estado, estava 
criado por lei, mas nunca se reunia. Cedido pela 
Universidade de Brasília, Lincoln recebeu a incumbência 
de coordenar a secretaria do conselho, ligado diretamente 
ao Ministro Sergio Rezende. 
Quando faleceu, era Professor Titular Emérito da 
Universidade de Brasília. A entrega do título de Professor 
Emérito foi uma cerimônia emocionante. Lincoln foi 
representado por sua filha, Nina Vasconcelos Gimenes, e 
por sua esposa, a também professora da UnB Laércia 
Abreu Vasconcelos. Recebeu homenagens de diversos 
colegas, com depoimentos gravados em vídeo ou feitos 
ao vivo. Desde 2014 Lincoln estava aposentado em 
virtude de doença degenerativa grave. Mas continuou 
trabalhando de casa. Ele ainda recebia e orientava alunos. 
Ao longo da progressão da doença, com movimentos 
cada vez mais restritos, Lincoln foi adaptando suas 
formas de comunicação. Já nos últimos meses “ditou” 
com os olhos o discurso de agradecimento, uma tarefa 
que durou cinco horas, divididas em três dias, para ser 
completada. Um discurso de cinco minutos: 
  “Lágrimas me vêm aos olhos por não poder 
estar presente nesta cerimônia, mas estarei aí de alguma 
forma. A professora Laércia será a minha voz. Minha 
querida filha,Nina, será meus outros sentidos. Mais do 
que receber esta honraria, me emociona estar na 
companhia de tão ilustres pares anteriormente 
agraciados”. 
“Quero aproveitar essa oportunidade para 
solicitar maior conscientização sobre as doenças do 
neurônio motor, algo pouco conhecido e que pode 
acometer qualquer um de nós sem aviso prévio. Peço 
apoio, quando possível, às pesquisas nessa área. Por 
enquanto, vamos que vamos. Mas como disse o físico 
britânico Stephen Hawking, ícone dessa luta: ‘Enquanto 
há vida, há esperança’”. 
Lincoln esteve sempre presente em momentos 
importantes do desenvolvimento da Análise do 
Comportamento no Brasil, colaborando com a Sociedade 
Brasileira de Psicologia (SBP), a Associação Nacional de 
Pesquisa e Pós-graduação em Psicologia (ANPEPP), a 
Associação Brasileira de Psicologia e Medicina 
Comportamental (ABPMC), a Associação Brasileira de 
Análise do Comportamento (ACBr), assim como nos 
Comitês da CAPES e do CNPq. Ao longo da carreira foi 
professor da Fundação Educacional de Bauru, da 
Universidade de Fortaleza (Unifor), da Universidade 
Federal do Ceará, antes de se transferir em 1986 para a 
Universidade de Brasília. Foi um pesquisador assíduo em 
suas áreas de interesse, exemplificadas por alguns de seus 
artigos mais importantes, em publicações nacionais e 
internacionais, em português, inglês e espanhol. No total, 
foram 40 artigos e capítulos de livros e mais de 140 
comunicações, conferências e palestras. Segue uma 
pequena lista de publicações que exemplifica a 
importância de suas contribuições. 
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